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 RESUMO 
 
 

Introdução: A composição corporal de aptidão física é uma importante variável para a 

caracterização do perfil dos atletas de alto rendimento e amadores da modalidade futsal. 

Objetivo: O objetivo do presente estudo foi comparar a composição corporal de atletas 

amadores e profissionais da modalidade futsal. Material e Métodos:Participaram do 

estudo n=36 atletas do sexo masculino, sendo 12 atletas amadores do Uniceub, 12 

atletas da categoria sub20 do Goiás Esporte Clube e 12 atletas profissionais do Goiás 

Esporte Clube. No estudo realizou-se a mensurações antropométricas por meio da 

massa corporal, estatura e das dobras cutâneas. Resultados e discussão: O teste de 

normalidade de Shapiro- Wilk identificou como anormais as seguintes variáveis: Idade 

time 1 (p= 0,0098) ; IMC time 3 (p= 0,03); Circunferência da Cintura time 1 (p= 0,04), 

time 2 (p= 0,03) e time 3 (p= 0,05); Circunferência do Quadril time 2 (p= 0,01); RCQ time 

2 (p= 0,0068) e time 3 (p= 0,0058); Densidade Corporal time 1 (p= 0,02) e time 2 (p= 

0,02). Conclusão: Houve diferença significativa na idade dos indivíduos do time 3 

quando comparadas aos indivíduos do time 2 e time 1. Na circunferência da cintura e 

circunferência do quadril houve diferença significativa do time 3 quando comparadas ao 

time 2. 

 
PALAVRAS-CHAVE:  Futsal; composição corporal; amadores; profissionais. 
 
 
 

ABSTRACT 
 

Introduction: Body composition physical fitness is an important variable for the 

characterization of the profile of hight performance athletes and amateur sport. 

Objective: The objective of the study was to compare the body composition of amateur 

and professional athletes of futsal mode. Material and Methods: Participated in the 

study 36 male athletes, 12 amateur the Uniceub, 12 athletes U20 the Goiás Esporte 

Clube and 12 athletes professional the Goiás Esporte Clube. The study was carried out 

anthropometric measurements by body weight, height and skinfold. Results: The 

Shapiro-Wilk normality test identified as abnormal the following variables: Age Team 1 (p 

= 0.0098); BMI time 3 (p = 0.03); Circumference Waist team 1 (p = 0.04), time 2 (p = 

0.03) and time 3 (p = 0.05); Hip circumference time 2 (p = 0.01); WHR time 2 (p = 



 

 

 

 

0.0068) and time 3 (p = 0.0058); Body Density team 1 (p = 0.02) and time 2 (p = 0.02)  

Conclusions: There was a significant difference in the age of Team 3 individuals 

compared to individuals Team 2 and Team 1. In waist circumference and hip 

circumference was no significant difference in the time 3 when compared to the team 2. 

 

KEYWORDS:  Futsal; Body composition ; amateurs; professional.  

 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 

 

                                              SUMÁRIO 

 

1 INTRODUÇÃO..........................................................................................................8 
 
2 MATERIAIS E MÉTODOS........................................................................................9 
 
2.1 Amostra...............................................................................................................10 

2.1 Metódos...............................................................................................................10 

3 RESULTADOS........................................................................................................11 

4 DISCUSSÃO...........................................................................................................12 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS....................................................................................12 
 
REFERÊNCIAS..........................................................................................................13 
 
ANEXO A –  ..............................................................................................................15 
 
ANEXO A –  .............................................................................................................16 
  
ANEXO A –  .............................................................................................................17 

 

ANEXO B –  ..............................................................................................................18 
 
ANEXO B –  .............................................................................................................19 
  
ANEXO B–  .............................................................................................................20 
 
ANEXO C –  ..............................................................................................................21 
 
ANEXO D –  .............................................................................................................22 
  
ANEXO E –  .............................................................................................................23 

 

ANEXO F –  ..............................................................................................................24 
 
ANEXO G –  .............................................................................................................25 
  

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



8 

 

 

 

 
1 INTRODUÇÃO  
 

Os atletas brasileiros até um passado não muito distante aprendiam a praticar 

o futebol nas ruas ou nos campinhos de várzea. Mas o futebol que tantos talentos 

revelam nestes espaços virou refém do desenvolvimento urbano, e a cada dia mais 

vem sendo praticado e desenvolvido em ambientes estruturados que estão 

espalhados pelo País (MELO, 2008).  

O conhecimento das características envolvidas nos esportes são 

imprescindíveis tais como o tipo de fibra empregada, a predominância da via 

metabólica exigida, bem como o perfil antropométrico para uma melhor estruturação 

na periodização e rendimento esportivo em algumas modalidades, como o futsal 

(FERREIRA et. al, 2009). 

O jogo futsal é praticado em um espaço comum entre os atletas, com 

situações de oposição e colaboração, e com a participação dos atletas de forma 

simultânea (ataque e defesa). Envolvem uma grande quantidade e variedade de 

movimentações associados à manipulação de bola e interação com outros atletas. 

Como em qualquer outro esporte, os salonistas necessitam de características 

físicas, psicológicas, técnicas e táticas distintas e específicas (GENEROSI et. al, 

2009). 

A vantagem apresentada pelas equipes profissionais em relação nas variáveis 

antropométricas é um fator discriminante para o seu desempenho no futsal, uma vez 

que a força física é um aspecto importante, particularmente no profissional, quando 

a disputa pelo espaço de jogo e os contatos corporais são mais freqüentes 

(NICOLAI et. al., 2003). 

A composição corporal de aptidão física é uma importante variável para a 

caracterização do perfil dos atletas de alto rendimento e amadores da modalidade 

futsal e dentre as suas outras variáveis tais como força explosiva de membros 

inferiores, potência anaeróbica no qual poderá servir como referência para estudos 

futuros (GOMES, 2007).  

Na prática do futsal são exigidos esforços intermitentes de curta duração e de 

alta intensidade apoiados em grande quantidade de ações realizadas com e sem 

bola (BARBIERI, BENITES e MACHADO, 2007). A caracterização do perfil 
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antropométrico de atletas representa um importante instrumento para planejar, 

acompanhar e avaliar o processo de treinamento no que se refere à possibilidade de 

sua individualização e também em variação com as necessidades individuais dos 

atletas e a especificidade na posição que é designada (RODRIGUES et. al., 2010).  

  Deste modo o objetivo do presente estudo foi comparar a composição 

corporal de atletas amadores e profissionais da modalidade futsal. 

 

 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 
  2.1 Amostra 

Participaram do estudo n=36 atletas do sexo masculino, sendo 12 atletas 

amadores do Uniceub, 12 atletas da categoria sub20 do Goiás Esporte Clube 12 

atletas profissionais do Goiás Esporte Clube. 

 
 

Tabela 1- Caracterização da Amostra de acordo com os times e valor de p de comparação. 

VARIÁVEIS    GRUPO 1       GRUPO 2 GRUPO 3 

Idade 18,67 + 1,37
‡
 18,67 + 1,07

‡
 25,50 + 3,63*

†
 

Massa (Kg) 72,42 + 4,24 68,75 + 9,02 78,73 + 14,52 

Estatura (m) 1,76 + 0,03 1,75 + 0,06 1,76 + 0,06 

IMC 23,32 + 1,42 22,39 + 1,90 25,43 + 4,50 

 

  

  2.2.Métodos 

Nesse estudo realizou-se a mensurações antropométricas por meio da 

massa corporal, estatura e das dobras cutâneas. Essas mensurações foram 

realizadas no ginásio poliesportivo de treinamento de cada equipe de futsal. 

A balança utilizada para aferição da massa corporal da marca WELMY, com 

escala de 100 gramas. O estadiômetro utilizado para mensurar a estatura dos 

avaliados era da marca CARDIOMED, com unidade de medida de 1mm. Para a 

mensuração das 7 (sete) dobras cutâneas (subescapular, tríceps, peitoral, axilar 

média, supra-ilíaca, abdominal e coxa) foi utilizado o adipômetro da marca LANGE 

(Cambridge Scientific Industries, Inc. Cambridge, Maryland, USA), com escala de 
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1mm e pressão constante em todas as aberturas de 10 g/mm2. Para mensuração 

dos diâmetros ósseos (biestilóide, biepicodiliano do Fêmur) foi utilizado um 

paquímetro da marca CARDIOMED, com unidade de medida de 0,1mm.  

Os procedimentos adotados neste trabalho para a mensuração da massa 

corporal, estatura e da composição corporal foram iguais aos utilizados por Petroski 

(1995).  

 

 

 
 
Análise estatística:  
 

Inicialmente os dados foram tratados a partir dos procedimentos descritivos, 

com as informações sendo processadas no pacote computacional BioEstat em sua 

versão 5.3. Medidas de tendência central e variabilidade dos dados foram 

representadas como média e desvio padrão. Foi utilizado para comparação entre os 

grupos o teste de Kruskal- Wallis devido anormalidade dos dados verificada através 

do teste de Shapiro- Wilk e teste ANOVA 1 critério para dados normais. O nível de 

significância para diferença adotado foi de 5% (P < 0,05). 

 

3 RESULTADOS  
 
G1 – time de amadores 

G2- categoria sub 20 

G3- atletas profissionais 

O teste de normalidade de Shapiro- Wilk identificou como anormais as 

seguintes variáveis: Idade G1 (p= 0,0098) ; IMC G3 (p= 0,03); Circunferência da 

Cintura  G1 (p= 0,04), G2 (p= 0,03) e G3 (p= 0,05); Circunferência do Quadril G2 (p= 

0,01); RCQ G2 (p= 0,0068) e G3 (p= 0,0058); Densidade Corporal G1 (p= 0,02) e G2 

(p= 0,02).  

 Na tabela 1 estão presentes os valores de caracterização da amostra assim 

como o valor de p de ANOVA 1 critério para dados normais e valor de p de Kruskal- 

Wallis para dados anormais.  
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Tabela 2- Amostra de acordo com os grupos e valor de p de comparação. 

VARIÁVEIS GRUPO 1  GRUPO 2 GRUPO 3 

Circunferência Cintura (cm) 76,93 + 3,28 73,54 + 4,55
‡
 82,88 + 9,18

†
 

Circunferência Quadril (cm) 93,21 + 3,52 91,08 + 8,74
‡
 100,25 + 9,60

†
 

RCQ 0,83 + 0,02
†
 0,81 + 0,06* 0,83 + 0,02 

Densidade Corporal 1,08 + 0,01 1,08 + 0,01 1,07 + 0,01 

Massa Magra (Kg) 65,82 + 3,15 62,35 + 6,81 68,96 + 9,38 

Massa Gorda (Kg) 6,60 + 2,24  6,40 + 2,65 9,77 + 6,12 

% Gordura 9,03 + 2,72 9,05 + 2,88 11,68 + 5,41 

IMC= Índice de massa corporal. RCQ= Relação cintura quadril. *Diferença significativa em comparação ao G1. 
†
Diferença significativa em comparação ao G2. 

‡
Diferença significativa em comparação ao G3. 

 
 

Utilizando o teste de Kruskal- Wallis, foi identificada diferença estatisticamente 

significativa entre os grupos para Idade (p< 0,01) havendo diferença entre as médias 

dos grupos 1 e 3 (p< 0,05) e grupos 2 e 3 (p< 0,05); Circunferência da Cintura (p< 

0,01) havendo diferença entre as médias dos grupos 2 e 3 (p< 0,05); Circunferência 

do Quadril (p= 0,02) havendo diferença apenas entre as médias do grupo 2 e grupo 

3 (p< 0,05); RCQ (p< 0,01) havendo diferença entre as médias dos Grupo 1 e Grupo 

2. Não foi encontrada diferença para IMC (p= 0,07) e Densidade Corporal (p= 0,25). 

Utilizando o teste ANOVA 1 critério, não foi identificada diferença significativa 

para os dados verificados como normais através do  teste de Shapiro- Wilk, sendo 

Massa (p= 0,06), Estatura (p= 0,80), Massa Magra (p= 0,08), Massa Gorda (p= 0,09) 

e Percentual de Gordura (p= 0,17).  

 

4 DISCUSSÃO:  

No estudo foram confirmadas a hipótese de uma  semelhança, uma vez que 

os atletas da categoria Sub-20 e da adulta não obteve diferença na maioria das 

variáveis avaliadas. 

A semelhança do tempo de treinamento entre as categorias, que 

normalmente costuma favorecer a categoria adulta, proporciona um lastro de aptidão 

equiparado entre os atletas. Pode ser que se o grupo 3 fosse mais velho e com 

maior tempo de treinamento, aparecessem diferenças significantes em demais 

variáveis em relação as demais, grupo 1 e grupo 2.   
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Em relação os indicadores antropométricos, outros estudos sugerem que o 

jogador de Futsal, possui características específicas, tendendo a ser mediano, forte 

e magro. A percentagem de gordura corporal varia normalmente entre 8,5% e 15% 

(SOARES, 2011). Num levantamento de literatura tanto nacional quanto 

internacional, observa-se que os valores médios de estatura, Massa Corporal (MC) e 

porcentagem de gordura de jogadores de Futsal variam pouco, o que corroborou 

pois para o presente estudo apresentou uma variação entre 9,03% e 11,68%. 

Já no estudo de Arruda (2007) referente aos atletas sub20, muitos deles são 

utilizados nas equipes profissionais, suas variáveis se assemelha a maioria delas 

com o profissional, o que corroborou com o estudo, pois houve não houve diferença 

significativa na maioria das variáveis. Vale ressaltar que neste presente estudo o G 1 

treina 2 vezes semana, o G 2 treina 3 vezes por semana e o G 3 treina 3 vezes por 

semana. Mendonça et al (2011),avaliou a composição corporal dos atletas amadores 

com idade média 25,15 ± 11,2 demonstrou em seu estudo o percentual de gordura 

dos atletas amadores eram de 13,4%± 5,33 e IMC de 22,5 ± 4,20. 

Tendo como objetivo do presente estudo comparar a composição corporal em 

atletas amadores e profissionais da modalidade futsal. No resultado do estudo de 

Mendonça et al (2011), os atletas do G 1 não obteve diferença significativa no 

percentual de gordura e IMC quando comparadas ao G 2 e G 3 da pesquisa. Quanto 

maior a massa magra e menor percentual de gordura, melhor será o rendimento do 

atleta na modalidade em aspectos físicos, desempenhando com excelência outros 

aspectos.  

 
 5 CONCLUSÃO 
 

De acordo com os resultados apresentados no estudo houve diferença 

significativa na idade dos indivíduos do Grupo 3 quando comparadas aos indivíduos 

do Grupo 2 e Grupo 1. Na circunferência da cintura e circunferência do quadril houve 

diferença significativa do Grupo 3 quando comparadas ao Grupo 2. Na relação 

cintura e quadril (RCQ) houve diferença significativa entre os indivíduos do grupo 1 

quando comparadas ao time 2. Nas variáveis da Densidade Corporal, Massa Magra, 

Massa Gorda e Gordura, não houve diferença significativa entre os grupos 

avaliados. 
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  Devido a maioria das variáveis não ter dado como resultado uma diferença 

significativa, sugere-se outros estudos com uma diversidade maior de amostra ou de 

caracterização de morfologia. 
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